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Antecedentes

As primeiras referências a arte rupestre para a área da 
Serra de São Mamede, tal como para todo o Sul de Por‑
tugal, são muito posteriores às primeiras referências e 
estudos sobre o Megalitismo do Norte Alentejano. Se os 
monumentos e manifestações materiais megalíticos 
desta região desde cedo foram objecto de interesse para 
os primeiros arqueólogos, foi necessário esperar pelo iní‑
cio do século XX, para que o escultor «extremenho» 
Aurélio Cabrera y Gallardo, identificasse e divulgasse, 
juntamente com Eduardo Hernández‑Pacheco y Este‑
ban, as pinturas rupestres do abrigo dos Gaivões, na 
Esperança. (Hernández‑Pacheco, 1916)

Tal como a descoberta, e primeira notícia, de arte 
rupestre no Sul de Portugal se deveu a não portugueses, 
também o primeiro levantamento e estudo interpretativo 
se deveu a Henri Breuil (Breuil, 1917, pp 17‑26).

Ao estudar os painéis do abrigo dos Gaivões, Breuil 
com a vista já treinada para a observação e reconheci‑

mento dos mais subtis e já apagados traços de pintura 
rupestre e a mão habituada a fazer o levantamento de 
figuras e signos de tipo esquemático, irá publicar o 
estudo mais completo que vigorará durante décadas. 
Apesar de algumas novas referências pontuais ao longo 
do século XX e que referimos na bibliografia, estas sem‑
pre tiveram por base o estudo do abade. 

Em 1973, Jorge Pinho Monteiro e Mário Varela Gomes 
encetam um projecto de investigação sobre os contextos 
arqueológicos de estações com arte rupestre. Neste pro‑
jecto, para além da revisitação do Abrigo dos Gaivões e 
das pinturas já conhecidas, as suas preocupações 
orientam‑se mais para a prospecção das áreas envolven‑
tes a eles, de forma a identificar outro tipo de vestígios, 
como espaços de habitat que ajudassem a compreender 
a ocupação humana, contemporânea às pinturas. Resul‑
tado destas campanhas é, em 1981, a identificação de 
mais um abrigo com pinturas, o Abrigo de Pinho Mon‑
teiro, na Serra do Cavaleiro, e de um povoado no topo da 
crista da Serra dos Louções, onde se localiza o abrigo 

A arte rupestre esquemática pintada  
no contexto megalítico da Serra de São Mamede

■	 JORGE DE OLIVEIRA1, CLARA OLIVEIRA2

R E S U M O   Desde 1916 que, no contexto da Serra de São Mamede, é conhecida a presença 
de pinturas rupestres, de tipo esquemático, em abrigos que se abrem nas cristas quartzíti‑
cas que dominam a orografia desta região. Através do projecto ARA – Arte Rupestre de 
Arronches foi possível, desde Abril de 2009, realizar um estudo exaustivo dos painéis pin‑
tados dos abrigos já conhecidos, assim como prospectar a área envolvente a estes abrigos 
e identificar novos sítios arqueológicos e novas pinturas. Com o desenvolvimento deste 
projecto, alargámos a área de estudo à vizinha freguesia de Alegrete onde também identi‑
ficámos outros vestígios. Também desde 2003, são conhecidas no concelho de Marvão algu‑
mas pinturas esquemáticas existentes no raiano abrigo do Ninho do Bufo. Recentemente 
na serra da Penha, em Portalegre, foi também encontrado um pequeno abrigo, nas pare‑
des do qual se vislumbram algumas pinturas. 
Palavras chave: Arte Rupestre Esquemática; Megalitismo; Serra de São Mamede.

A B S T R A C T   Since 1916, in the context of the Serra de São Mamede, are known rock paint‑
ings, of schematic type, in shelters that are open in the quartzite ridges which dominate the 
topography of this region. Through the project ARA ‑ Rock Art Arronches was possible, 
since April 2009, to do an exhaustive study of the painted panels of the already knowns shel‑
ters, as well as exploring the surrounding area to these shelters and identify new archaeo‑
logical sites and new paintings. With the development of this project, we extended the study 
area to the nearby parish of Alegrete, where we also identified other remains. Also since 
2003, are known, in the Marvão’s county, some schematic paintings existing under the fron‑
tier shelter Ninho do Bufo. Recently in the Serra da Penha, in Portalegre, was also found a 
small shelter, in which walls are glimpsed some paintings
Keywords: Schematic Rock Art; Megalithism; Serra de São Mamede.
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com os mesmo nome. Aí recolhem alguns materiais 
arqueológicos, como fragmentos de cerâmicas, artefac‑
tos líticos e restos de fauna (Gomes, 1989, p.229). Pela 
tipologia de implantação do povoado e dos materiais 
recolhidos atribuem‑lhes uma possível cronologia de 
Neolítico final / Calcolítico inicial.

Para além da protecção das classificações já existentes, 
a do Abrigo dos Gaivões como Monumento Nacional, 
pelo Decreto 251/70, DG 129, de 3 de Junho e a do Abrigo 
Pinho Monteiro, como Imóvel de Interesse Público, pelo 
decreto 1/86, DR 2.ª série, de 3 de Janeiro de 1986, com a 
criação, através do decreto‑lei 121/89, de 14 de Abril, do 
Parque Natural da Serra de São Mamede – PNSSM, as 
serras dos Louções e do Cavaleiros, na freguesia da Espe‑
rança são integrados na área protegida desta nova enti‑
dade, o que veio contribuir para a maior protecção des‑
tes sítios e suas pinturas. 

O conhecimento sobre arte rupestre para a região da 
Serra de São Mamede, neste início de século XXI, per‑
mitia referir a existência dos quatro abrigos (Gaivões, 
Pinho Monteiro, Louções e Igreja dos Mouros) na fre‑
guesia da Esperança e no concelho de Marvão o abrigo 
do Ninho do Bufo, descoberto em 2003, por Margarida 
Ribeiro.

O desenvolvimento, desde Abril de 2009, do ARA – 
Arte Rupestre de Arronches, projecto dirigido pelos sig‑
natários deste artigo, apoiado pela Câmara Municipal 
de Arronches, Junta de Freguesia da Esperança e com a 
colaboração dos alunos de Arqueologia da Universi‑
dade de Évora, tem vindo a permitir o estudo e levanta‑

mento sistemático dos abrigos já conhecidos e a reali‑
zação de prospecções pormenorizadas, sobretudo das 
cristas quartzíticas, que já resultaram na identificação 
de novos abrigos com e sem pinturas na Serra de São 
Mamede.

De uma forma sucinta, porque o espaço disponível é 
muito restrito, apresentaremos aqui os trabalhos já 
desenvolvidos no âmbito deste projecto. Para além dos 
estudos desenvolvidos no concelho de Arronches alargá‑
mos a nossa intervenção ao vizinho concelho de Porta‑
legre, especificamente à freguesia de Alegrete e à Penha 
de São Paulo e às cristas quartzíticas da fronteira de Mar‑
vão onde, como veremos a seguir, se identificaram mais 
abrigos com pinturas esquemáticas. 

Concelho de Arronches –  
Freguesia da Esperança

Abrigo dos Gaivões

Numa primeira fase, o Abrigo dos Gaivões foi o princi‑
pal objecto de estudo. Procedeu‑se ao levantamento 
exaustivo das pinturas, através de decalque directo. Para‑
lelamente procedeu‑se ao levantamento fotográfico inte‑
gral, sobretudo para decalque indirecto, em complemen‑
taridade ao anteriormente realizado. Através deste novo 
sistema de tratamento de imagem que a informática nos 
faculta foi possível reconhecer novos pictogramas até 
agora não revelados, mas também constatar o desapare‑

Fig. 1  Planta do Abrigo dos Gaivões – Esperança.
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cimento ou o forte atenuar de outras. (Oliveira, 2010, 
pp.60‑78)

Desde há muito que vínhamos constatando que sob o 
passadiço de madeira que agora faculta o acesso ao Abrigo 
dos Gaivões que parecia identificar‑se, por entre o caos de 
blocos de quartzito, alguns conjuntos estruturados que 
eventualmente estariam associados culturalmente com o 
abrigo. Simultaneamente ao estudo das pinturas, e depois 
de uma limpeza e levantamento geral dos blocos de quart‑
zito, foram realizadas duas sondagens de 2 x 2 metros de 
lado, para a eventual compreensão destas estruturas.  
As sondagens foram marcadas por forma a abarcar parte 
dos muros de dois recintos e respectivas faces interiores. 
No espaço das sondagens foram apenas identificados dois 
pequenos cristais de quartzo hialino, um utilizado como 
núcleo para extracção de lamelas e o outro com sinais de 
desgaste numa das arestas. Na sondagem A identificou‑se 
um possível buraco de poste, estruturado, na face interior 
do muro. Pelos escassos materiais identificados não foi 
possível estabelecer uma relação directa com o abrigo. 
Contudo, pelas dimensões destas estruturas, obtidas em 
pedra seca, poderemos levantar a hipótese de uma, a de 
maiores dimensões, ter servido para recolha de gado e a 
outra como cabana de pastor. 

Igreja dos Mouros

Também no ano de 2009 as expressões artísticas rupes‑
tres do abrigo da Igreja dos Mouros foram objecto de 

levantamento. Neste abrigo para além de algumas figu‑
rações esquemáticas pintadas a vermelho, identificámos 
uma escultura em baixo‑relevo com um reconhecível 
torço antropomórfico e uma rara pintura a branco que se 
localiza na parede mais recôndita do abrigo sobre a 
denominada mesa do altar. 

No contexto da arte rupestre esquemática pintada da 
Serra de São Mamede, até ao momento, apenas é conhe‑
cido outro exemplo de pintura a branco. Trata‑se de uma 
pequena figura antropomórfica presente no Ninho do 
Bufo, no concelho de Marvão.

Neste abrigo realizámos também a planta e um corte 
para a localização das manifestações artísticas.

Abrigo dos Louções

Na área da Serra dos Louções, onde se localizam os 
abrigos dos Gaivões e Igreja dos Mouros, é também 
conhecido outro pequeno abrigo, homónimo à Serra. 
Trata‑se de uma diáclase, onde podemos encontrar um 
conjunto de escalariformes, de ramiformes e um pecti‑
niforme que cobrem praticamente todo o tecto do redu‑
zido abrigo. Junto a esta exígua gruta, destaca‑se de 
sobremaneira na paisagem, uma enorme formação 
quartzítica que reproduz, em silhueta, uma cara humana. 
Esta formação inspiradora, que se ergue a grande alti‑
tude, parece dominar a planície que se estende para sul. 
A proximidade desta escultura natural ao Abrigo dos 
Louções e ao povoado com o mesmo nome não terá pas‑

Fig. 2  Planta do Abrigo da Igreja dos Mouros – Esperança.
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sada despercebida às comunidades que na pré‑história 
por aqui deambularam ou viveram. O decalque directo e 
indirecto dos painéis deste abrigo foi por nós realizado 
no Verão de 2010. 

Abrigo Pinho Monteiro

Em 1982, escavações arqueológicas efectuadas no 
abrigo Pinho Monteiro, sob a orientação de Mário Varela 
Gomes, foi identificado um forte muro junto à entrada do 
abrigo. Decorrente desses trabalhos MVG publicou um 
levantamento sumário tanto dos decalques dos princi‑
pais painéis deste abrigo como dos materiais arqueoló‑
gicos identificados em escavação. 

Passados quase trinta anos sobre a primeira intervenção 
e com novas tecnologias solicitámos autorização para pro‑
cedermos a outra pequena sondagem de 1,5 x 1 metro na 
área deixada como testemunho por MVG. Paralelamente 
procedemos ao levantamento integral de todos os painéis 
e à sua localização em planta. 

Do decalque directo e levantamento fotográfico das 
pinturas resultou a identificação de inúmeras e muito 
diversificadas formas antropomórficas, a presença tam‑
bém de pontos, linhas e barras digitadas, sendo contudo 
significativa a presença central, num dos painéis do 
tecto, de um pequeno soliforme. 

Da sondagem, resultou a identificação de um conjunto 
de artefactos líticos lascados, sobre sílex e quartzo hia‑

Fig. 4  Planta do Abrigo Pinho Monteiro – Esperança. 

Fig. 3  Abrigo dos Louções – Esperança.
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lino, que se inscrevem no contexto das indústrias micro‑
líticas, enquadráveis em ambientes mesolíticos, ou do 
neolítico mais antigo. A ausência de cerâmicas e as datas 
de radiocarbono posteriormente obtidas confirmam o 
posicionamento cultural dos materiais. Haverá que refe‑
rir que alguns dos materiais foram recolhidos durante a 
fase de limpeza e acerto dos cortes antigos, impossibili‑
tando a sua inserção em contextos estratigráficos seguros. 

Lab.  
e Ref.ª

Tipo de 
Amostra

Contexto
Data

Conv. BP

Data  
cal. BC

(1s)

Data  
cal. BC 

(2s)

Beta ‑ 
296433

Carvões

Amostra 
APM1, 
sobre  

a rocha  
no interior 
da gruta.

9640  
+/- 50 BP

Cal BC 
9220  

a 9130  
e Cal BC 

8990  
a 8920

Cal BC 
9250  

a 9100  
e Cal BC 

9090  
a 8830

Beta ‑ 
296434

Carvões

Amostra 
APM3, 
junto  

à parede 
da gruta 

sobre  
a rocha

8390  
+/- 40 BP

Cal BC 
7530  

a 7480

Cal BC 
7570  

a 7460

A amostra APM2, obtida numa mancha de carvões e 
cinzas a cerca 40 cm da superfície, forneceu a data histó‑
rica de 960 +/‑ 40 BP. 

No decurso destes trabalhos foram recolhidas diversas 
amostras de terras por colegas da Universidade da Extre‑
madura para análises polínicas e antracológicas cujos 
resultados ainda não estão disponíveis. 

Abrigo do Pego do Inferno

Na Serra da Pedra Torta, junto à ribeira de Abrilongo, 
identificámos um novo abrigo, no sítio do Pego do 
Inferno. No tecto deste abrigo, apenas visitável no Verão 
porque junto à ribeira, estão presentes alguns antropo‑
morfos que, devido à enorme sobreposição de fungos e 
manchas de negro de fumo, são muito difíceis de identi‑
ficar. Neste abrigo elaborámos a planta e procedemos ao 
decalque dos painéis.

Fig. 5  Planta da Gruta do Pego do Inferno – Esperança.
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Outros abrigos

As manifestações pictóricas rupestres na freguesia da 
Esperança distribuem‑se também por outros pequenos 
abrigos ou lapas. Assim, em pequenas lapas, que facul‑
tam algumas condições de protecção, são visíveis sinais 
de pintura, maioritariamente a vermelho claro. Nestas 
haverá que incluir os diversos abrigos do Outeiro das 
Lapas, e os da Pedra Torta, Louções 2, Ti Raposa e Serra 
da Cabaça.

Concelho de Portalegre –  
Freguesia de Alegrete

Gruta da Senhora da Lapa 

Embora, até ao momento, a maior densidade de teste‑
munhos de arte rupestre pintada de tipo esquemático na 
Serra de São Mamede se concentre na freguesia da Espe‑
rança, outras áreas começam, de igual forma, a revelar as 
manifestações de arte rupestre como um fenómeno pos‑
sivelmente alargado e presente em todo o contexto 
quartzítico da área da Serra de São Mamede.

Ainda na sequência do projecto ARA, mas já dentro do 
concelho de Portalegre, na freguesia de Alegrete, ao visi‑
tarmos a interessante ermida de Nossa Senhora da Lapa, 
junto a Besteiros, fomos alertados para uma estreita e 
baixa passagem, considerada secreta, que se abre sob o 
altar. Esta ermida encontra‑se incrustada numa forma‑
ção quartzítica virada a Espanha. Depois de se ultrapas‑
sar um pequena galeria sob o altar deparamo‑nos com 
uma gruta com cerca de 4 metros de comprimento e de 
5 metros de largura, e uma altura máxima de três metros. 
No chão da gruta revelam‑se dois níveis, um sensivel‑
mente à mesma cota do piso do altar da igreja e outro, 
mais para o interior da gruta, sessenta centímetros mais 
baixo. Separam estes dois pisos um muro que corre 
transversalmente à gruta, paralelo ao altar da ermida. 
Neste muro denota‑se um ressalto para o interior da 
gruta, parecendo corresponder esta saliência á memória 
de um outro altar mais antigo. No tecto da gruta, ainda 
que parcial e intencionalmente cobertas por cal são visí‑
veis diversas pinturas onde se destacam digitados e 
alguns antropomorfos, muito esquemáticos, de par com 
pinturas recentes, mas com a mesma coloração. 

Embora sem grande diversidade de tipologias pictóri‑
cas, pois a maioria de representações observáveis são 

Fig. 6  Planta da Ermida e Gruta da Senhora da Lapa – Alegrete.
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sequências de conjuntos de barras, é possível que sob a 
capa de cal branca tenham sido sonegadas figurações 
«menos católicas» que a edificação da antiga ermida da 
Senhora da Lapa tentasse «exorcizar», pela construção 
do altar‑mor no lado Poente, exactamente encaixado no 
abrigo que se abre na crista quartzítica, onde se locali‑
zam as pinturas.

Da sondagem realizada no interior deste abrigo ape‑
nas recuperámos fragmentos de estuque decorados com 
técnica de esgrafito, talvez pertencentes à anterior 
ermida, da qual ainda restam partes de um muro conser‑
vado no interior do abrigo.

Abrigo da Senhora da Penha

Mais recentemente, na Serra da Penha, mesmo em 
frente a Portalegre, no contexto de uma saída de campo 
com os alunos do Mestrado em Arqueologia da Univer‑
sidade de Évora, e tendo como objectivo avaliar a poten‑
cialidade da gruta da Cova da Moura, localizada na 
encosta nascente desta serra, ao prospectar a escarpa 
sudoeste, foi possível identificar mais pinturas nas pare‑
des de um pequeno abrigo. Este abrigo inscreve‑se no 
espaço do que parece ser um habitat fortificado que 
coroa a parte mais elevada da Penha de São Paulo, tam‑
bém conhecida por Serra da Penha. Neste sítio, embora 
não tenha sido possível identificar artefactos que permi‑

tissem uma correcta datação, para além da estrutura 
defensiva destaca‑se na parte mais elevada uma pequena 
plataforma intencionalmente regularizada à qual se tem 
acesso por degraus rasgados na rocha, fazendo lembrar 
alguns santuários proto‑históricos.

Concelho de Marvão

Abrigo do Ninho do Bufo

No concelho de Marvão, em 2003, Margarida Ribeiro 
identificou o Abrigo do Ninho do Bufo, nas Penhas da 
Esparoeira, em Porto‑Roque, junto à fronteira com Espa‑
nha. Neste abrigo procedemos à elaboração de uma 
planta sumária e ao decalque directo e indirecto dos 
diversos painéis. Deste conjunto de pinturas é de desta‑
car a presença de um antropomorfo pintado a branco, e 
de vários outros antropomorfos, justapostos mas pinta‑
dos a vermelho. Nos vários painéis predominam os pon‑
tos e barras digitados pintados a vermelho bastante vivo, 
comparativamente com as tonalidades das pinturas 
reconhecidas na freguesia da Esperança. No topo da 
parede quartzítica onde se encontram estas pinturas 
abrem‑se dois orifícios, de forma redonda muito regular, 
que dão nome à formação – Ninho do Bufo e onde estas 
aves normalmente nidificam. Na parte mais elevada da 
portela onde se encontra o abrigo com pinturas é visível 

Fig. 7  Planta da Gruta da Senhora da Lapa – Alegrete.
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uma plataforma artificial, estabilizada por muros, que 
parece corresponder a um provável habitat. Por toda a 
crista quartzítica, especialmente do lado espanhol, são 
visíveis outros abrigos que tencionamos prospectar bre‑
vemente. A estes abrigos estão associadas diversas len‑
das que poderão indiciar ocupações muito antigas. 

Em conclusão

O levantamento da arte rupestre esquemática da Serra 
de São Mamede inscreve‑se num estudo mais amplo, 
anteriormente iniciado, que visava a compreensão da 
dispersão megalítica no Alentejo norte. Cedo nos aper‑
cebemos que a crista quartzítica da Serra de São 
Mamede coincidia com o limite da mancha megalítica e 
que nessa linha se inscreviam, pelo menos no concelho 
de Arronches, os principais abrigos com arte esquemá‑
tica. Constatava‑se, igualmente, que a curta distância do 
Abrigo Pinho Monteiro se localizavam as duas antas da 
Nave Fria. Se considerarmos que numa perspectiva de 
cronologia ampla a arte rupestre esquemática pintada 
se estende desde o Neolítico até aos inícios da metalur‑
gia e que as principais manifestações megalíticas apre‑
sentam uma duração idêntica, então importava estudar, 
em paralelo, estas duas realidades que, tanto nesta 
região como noutras que agora se investigam, como o 
demonstram os trabalhos desenvolvidos por Primitiva 
Bueno, Rodrigo Balbin e sua equipa na zona do Tejo, 
parecem inscrever‑se no mesmo horizonte cultural e 
corresponder às mesmas comunidades. Depois de 
quase duas dezenas de anos a inventariar e estudar 
antas e menires nesta zona do Alentejo importava ava‑
liar se apenas as formações quartzíticas da Freguesia da 
Esperança possuíam arte rupestre esquemática, ou se 
ela se mantinha ao longo da Serra de São Mamede, con‑
tinuando a limitar para norte a mancha megalítica. Os 
trabalhos agora iniciados têm vindo a confirmar a nossa 

já antiga suspeição. Na verdade os novos abrigos agora 
identificados tanto em Portalegre, como em Marvão, 
mantêm a mesma relação espacial com os monumentos 
funerários megalíticos das respectivas zonas. O Abrigo 
do Ninho do Bufo localiza‑se não muito longe das antas 
do Ribeiro do Lobo e Castelhanas, no território portu‑
guês e a ainda a menor distância dos dólmenes da zona 
oeste do Termo Municipal de Valência de Alcântara. 
Interessante também se torna a estreita relação espacial 
do abrigo com pinturas rupestres da Serra da Penha, em 
Portalegre, com as antas conhecidas na zona dos For‑
tios, ou com a de João Martins, junto à estrada de Cas‑
telo de Vide. Por outro lado importa realçar a presença 
constante de povoados de altitude, geralmente a coroar 
o topo das colinas onde se identificaram os abrigos com 
pinturas. Estes habitats, ainda que não conveniente‑
mente estudados, apontam para cronologias mais tar‑
dias, contemporâneos da fase final do megalitismo, 
podendo, eventualmente, sobrepor‑se a ocupações mais 
antigas. A presença destes povoados está documentada 
em Louções, povoado sobranceiro a três abrigos na zona 
da Esperança, no Povoado da Lamparona, no topo da 
serra onde se localiza a Gruta da Senhora da Lapa, no 
habitat fortificado e eventual santuário da Serra da 
Penha, em Portalegre e no eventual habitat sobranceiro 
ao Ninho do Bufo, em Marvão. Não muito distante da 
Gruta do Pego do Inferno e das pinturas da Pedra Torta, 
na Esperança, deverá existir um povoado, atendendo à 
presença de um grande elemento de mó de vaivém, 
transportado em época indeterminada para junto a uma 
pequena casa de campo. Perante estes factos tudo 
parece indicar uma forte relação entre o limite da man‑
cha megalítica com os abrigos com pinturas esquemáti‑
cas das cristas quartzíticas da Serra de São Mamede. 
Interessante se torna também a relação espacial com os 
habitats de altitude sobrepostos aos abrigos com pintu‑
ras. Importa agora avaliar a presença de mais abrigos 
pintados, sobretudo em zonas menos prospectadas 

Fig. 8  Decalque de dois painéis do Abrigo do Ninho do Bufo – Marvão.
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como o corredor quartzítico Marvão – Castelo de Vide e 
entre o Ninho do Bufo e a Codoceira, em território espa‑
nhol. Paralelamente aos trabalhos de escavação, pros‑
pecção e levantamento gráfico e fotográfico da arte 
rupestre, com a colaboração do Departamento de Física 
Nuclear da Universidade da Extremadura (Espanha) 
procedemos ao estudo da composição química dos 
componentes pictóricos, através de EDXRF, in situ.  
O estudo desenvolvido por Maria José Nuevo e Alexan‑
dre Martin‑Sanches embora ainda não se encontre ter‑
minado permite‑nos conhecer que os materiais inorgâ‑
nicos são a principal base para as pinturas em tons de 
vermelho, com papel protagonizado pela hematite, 
mineral composto por sílica, argila e, maioritariamente, 
óxido de ferro e óxido de manganésio. Paralelamente, 
levanta‑se neste momento a hipótese, ainda não confir‑
mada, de que um dos aglutinantes poderá ter sido urina. 
Os estudos palinológicos da responsabilidade de David 
Duque da Universidade da Extremadura ainda não se 
encontram concluídos prevendo‑se, contudo, que até ao 
fim do ano possamos já dispor de elementos que cruza‑
dos com as datações entretanto obtidas nos possam 
esclarecer sobre as condições paleo‑ambientais desde 
os finais do Paleolítico até ao Neolítico nesta zona do 
Alentejo. As datações acima apresentadas e obtidas das 
amostras recolhidas no Abrigo Pinho Monteiro fazem 
recuar a ocupação daquele abrigo pelo menos aos finais 
do Paleolítico, com ocupação mesolítica expressamente 
datada. Infelizmente, até agora não conseguimos obter 
qualquer amostra datável contemporânea das pinturas 
existentes neste abrigo. 

No que à temática da arte rupestre diz respeito e res‑
peitando o limite de páginas imposto, apenas poderemos 
aqui referir que é evidente uma grande diversidade de 
tipologias e temas pictóricos, todos enquadráveis no 
horizonte artístico esquemático pós‑glaciar, quase exclu‑
sivamente identificáveis em contexto de abrigo natural 
aberto nas dominantes cristas quartzíticas da Serra de 
São Mamede. A figura humana tem um claro predomínio 
nas temáticas representadas, detendo em alguns casos a 
quase exclusividade de representação. A temática zoo‑
mórfica é muito reduzida, quase se limitando à que está 
presente em alguns dos painéis do abrigo dos Gaivões. 
Muitos elementos esquematizados como pontos, barras, 
linhas são quase sempre uma constante estando em con‑
vivência com antropomorfos mais figurativos. De notar 
que atendendo à orientação do complexo geológico de 
toda a cordilheira da Serra de São Mamede ser Noroeste
‑Sudeste, significou que os abrigos localizados nas 
encostas voltadas a Sudoeste e, portanto, abertos à maior 
exposição solar, fossem os preferidos para a pintura por 
parte das comunidades pré‑históricas. Dos quatro abri‑
gos com pinturas conhecidos no início do Projecto Ara, 
em 2009, conhecem‑se hoje quinze locais com presença 
de pinturas esquemáticas dispersos pela Serra de São 
Mamede. Os trabalhos previstos até à conclusão do pro‑
jecto seguramente que possibilitarão a identificação de 

mais abrigos com pinturas, especialmente nas forma‑
ções quartzíticas do concelho de Marvão, Castelo de Vide 
e no Termo Municipal de Valência de Alcântara. Prevê‑se 
ainda a abertura de uma sondagem no interior do Abrigo 
da Igreja dos Mouros.
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